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RESUMO 
 
Atualmente, o número de confinamentos de grande porte vem crescendo no país, pois está 
inteiramente ligado a outros fatores, dentre eles, o expressivo crescimento da produção 
nacional de grãos, o custo elevado de forragens conservadas, processamento e mão de obra, e 
questões de operacionalidade, que vêem aumentado o interesse da inclusão de quantidades 
cada vez maiores de grãos e coprodutos nas rações de bovinos confinados em terminação bem 
como sua viabilidade de utilização, ditando posteriormente o retorno econômico ao produtor. 
Assim, o objetivo desta revisão é abordar a relação existente entre a utilização de concentrado 
e volumoso na dieta para ruminantes, bem como a inclusão de coprodutos e seu efeito no 
desempenho animal. 
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ACCUMULATION OF FORAGE AND ITS PERFORMANCE IN ANIMAL 

PRODUCTIVITY 
 

ABSTRACT 
 
Currently, the number of large feedlots is growing in the country, since it is entirely linked to 
other factors, including the significant growth of the national grain production, the high cost 
of conserved forages, processing and labor, and issues of operation, which is increasing 
interest from the inclusion of larger amounts of grains and by-products in diets for feedlot 
finishing as well as its feasibility of use, further dictating the economic returns to producers. 
The objective of this review is to address the relationship between the use of dietary 
concentrate and forage for ruminants, as well as the inclusion of by-products and their effect 
on animal performance. 
 
Keywords: feedlot, efficiency, beef cattle, by-products  
 

 
 
 

                                                 
1 Prof°. Adjunto do Departamento de Melhoramento e Nutrição Animal da FMVZ/Unesp/Botucatu-SP 
2 Profa. Assistente Doutora do Departamento de Produção Animal da FMVZ/Unesp/Botucatu-SP 
3 Alunos do Programa de Pós Graduação em Zootecnia da FMVZ/Unesp/Botucatu-SP 
4 Pos doutorando Dep. Melhoramento e Nutrição Animal - Unesp/Botucatu 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

 

Arrigoni MDB. et al.  Níveis elevados de concentrado na dieta de bovinos em confinamento.  Vet. e Zootec. 
2013 dez.; 20(4): 539-551. 

540 

LA ACUMULACIÓN DE FORRAJE Y SU RENDIMIENTO EN LA 
PRODUCTIVIDAD ANIMAL 

 
RESUMEN 

 
En la actualidad, el número de corrales de engorde está creciendo en el país, porque está 
conectado directamente a otros factores, incluyendo el crecimiento significativo de la 
producción nacional de granos, el alto costo de los forrajes conservados, procesamiento y 
mano de obra, y las cuestiones de la operación, que han aumentado el interés de la inclusión 
de cantidades crecientes de granos y subproductos en las dietas para engorde de bovinos 
confinados en terminación, así como su viabilidad de uso, además de dictar las ganancias 
económicas a los productores. El objetivo de esta revisión es abordar la relación entre el uso 
del concentrado de la dieta de forraje para rumiantes, así como la inclusión de los 
subproductos y su efecto en el rendimiento de los animales. 
 
Palabras clave: contención, eficiencia, ganado de carne, subproductos 

 
INTRODUÇÃO 

 
Grande parte dos custos da engorda em confinamento é referente à alimentação. Dessa 

forma, a busca pela máxima eficiência durante a terminação de bovinos confinados é de 
extrema importância. De maneira geral, grãos de cereais representam a principal fonte de 
energia em rações de bovinos de corte terminados em confinamento (1). Rações com teores 
mais altos de grãos propiciam ganho de peso mais rápido, melhor conversão alimentar, 
carcaças com melhor acabamento e rendimento e menores custos operacionais no 
confinamento, podendo tornar a atividade mais rentável (2). 

Além disso, há um aumento na utilização de co-produtos da indústria alimentícia, o que 
possibilita uma infinidade de opções na escolha dos ingredientes de determinada dieta, 
somando-se a questões de sustentabilidade, onde sua utilização colabora como um dreno de 
potenciais poluentes ao meio ambiente, e também diminuindo a competição com alimentos 
utilizados na alimentação humana, além da diminuição do custo de produção. 

Para tanto, o objetivo desta revisão é abordar a relação existente na utilização de 
concentrado e volumoso na dieta para ruminantes, bem como a inclusão de co-produtos na 
dieta e seu efeito no desempenho animal. 

 
Relação entre níveis de alimentos volumosos e concentrados 

 
A ingestão de massa seca é o principal fator que afeta o desempenho animal, 

influenciando a quantidade total de nutrientes que o animal recebe para o crescimento e 
desempenho produtivo. A relação de utilização de volumosos e concentrados vai afetar 
diretamente o consumo dos animais durante a fase de confinamento. Outro fator de grande 
importância sobre o consumo do alimento é o conhecimento do comportamento alimentar dos 
bovinos, que, por sua vez, pode ser utilizado pelos produtores com o propósito de melhorar a 
produtividade do rebanho. 

O consumo é função do animal (peso vivo, variação do peso vivo, nível de produção, 
estado fisiológico, tamanho, interações entre o grupo de indivíduos e aprendizado, entre 
outros), do alimento (teor de nutrientes, densidade energética, necessidade de mastigação, 
capacidade de enchimento, palatabilidade, dentre outros) e das condições de alimentação 
(disponibilidade de alimento, espaço no cocho, tempo de acesso ao alimento e frequência de 
alimentação) (3). O conhecimento destes fatores apresenta importância econômica quando 
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utilizado por produtores a fim de elevar a produtividade, longevidade produtiva ou saúde dos 
animais, podendo este optar por utilização de alimentos volumosos, dependendo da região e 
disponibilidade.   

O consumo de dietas com altos teores de fibra é controlado por fatores físicos, como a 
taxa de passagem e enchimento ruminal, ao passo que dietas com altos teores de concentrado 
(alta densidade energética) têm consumo controlado pela demanda energética e por fatores 
metabólicos (4). A demanda energética do animal define o consumo de dietas de alta 
densidade calórica, ao passo que a capacidade física do trato gastrintestinal determina o 
consumo de dietas de baixas qualidade e densidade energética (5). Assim, o ponto ótimo de 
utilização de alimentos concentrados na ração é variável e tem como fatores determinantes o 
sexo, a raça, a idade, a qualidade do volumoso e do próprio concentrado (6). Entretanto, a 
melhoria do nível nutricional pode proporcionar aumento no custo de produção, o que pode 
tornar a atividade de baixa rentabilidade, dependendo das condições de produção.  

Sobre a eficiência na terminação de bovinos de corte em confinamento, o concentrado 
representa cerca de 70 a 80% do custo da alimentação dos animais, de modo que os alimentos 
volumosos são importantes para redução dos custos com alimentação, principalmente quando 
se intensifica o sistema de produção, pois os volumosos de melhor qualidade (de menor 
custo), que, no caso da silagem, são aqueles com maior teor de grãos na massa ensilada, 
podem substituir parte dos nutrientes que seriam fornecidos pelo alimento concentrado (de 
maior custo) (7, 8). Por outro lado, pela manipulação da relação volumoso: concentrado é 
possível alterar os processos fermentativos e maximizar a eficiência de síntese microbiana, 
bem como a eficiência de utilização dos nutrientes dietéticos, sendo o aumento dos níveis de 
concentrado na dieta uma ferramenta para atingir maiores índices de produtividade, desde que 
fatores como características de fermentação de cada alimento seja respeitada, principalmente 
no momento da formulação das dietas, evitando problemas como distúrbios metabólicos como 
a acidose ruminal, podendo levar a possíveis lesões na parede do rúmen e surgimento de 
abscessos hepáticos (9).  

Cerca de 39,4% dos consultores de confinamento administram dietas contendo níveis 
entre 71 e 80% de concentrados (grãos juntamente com outros tipos de concentrados, como 
co-produtos) e 42,4 % dos técnicos recomendam dietas com níveis entre 81 e 90% de 
concentrados (10). 

A adequação da relação entre alimentos volumosos e concentrados na dieta está 
intimamente ligada a fatores relacionados ao animal, ao alimento e a condições de 
alimentação, cabendo a cada produtor a escolha dos níveis de utilização de acordo com a 
realidade de cada propriedade, bem como a disponibilidade de alimentos de cada região. 

 
Comportamento ingestivo de acordo com a inclusão dos alimentos na dieta 
 

O entendimento do comportamento ingestivo é de grande importância para estudos com 
bovinos mantidos em regime de confinamento. Normalmente são utilizadas diferentes dietas, 
grupos genéticos específicos e uma infinidade de aditivos alimentares, gerando diferentes 
respostas em ingestão de matéria seca, conversão alimentar e ganho de peso, surgindo a 
necessidade de melhor entendimento do comportamento alimentar de bovinos confinados, 
uma vez que este está intimamente relacionado com desempenho técnico e maior retorno 
econômico (11). 

Os ruminantes respondem de forma diferente às dietas ou alimentos e ajustam o 
comportamento alimentar de acordo com suas necessidades nutricionais, sobretudo de 
energia. Estudos sobre alimentação animal mostram que os animais podem reconhecer o valor 
energético dos alimentos e podem avaliar o custo energético de obter alimento. Na 
possibilidade de escolha, os animais usualmente preferem continuar comendo aqueles 
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alimentos com que estão acostumados. No entanto, a exposição precoce aos tipos de 
alimentos que podem ser usados mais tarde na vida do animal pode resultar no seu consumo 
imediato quando necessário. Isto é adaptativo, pois uma amostra muito limitada de alimentos 
novos permite ao animal aprender, por respostas fisiológicas e sentimentos associados de bem 
estar ou conforto, se o alimento é bom ou não (12). 

Animais em confinamento gastam em torno de uma hora consumindo alimentos ricos 
em energia, ou até mais de seis horas, para fontes com baixo teor de energia. Da mesma 
forma, o tempo despendido em ruminação é influenciado pela natureza da dieta e, 
provavelmente, é proporcional ao teor de parede celular dos volumosos. Assim, quanto maior 
a participação de alimentos volumosos na dieta, maior será o tempo despendido com 
ruminação (5). Rações contendo alto teor de fibra em detergente neutro (FDN) promovem 
redução do consumo de massa seca (MS) total, devido à limitação provocada pela repleção do 
rúmen-retículo. Por outro lado, rações contendo elevados teores de concentrado e menores 
níveis de fibra também podem resultar em menor consumo de MS, uma vez que as exigências 
energéticas dos ruminantes poderão ser atingidas com menores níveis de consumo (13). 
Trabalhando com dietas com níveis crescentes de concentrado para bezerros holandeses, sem 
consumo de MS limitado pelo teor de fibra das dietas, verificaram-se tempos despendidos por 
refeição de 13,24 e 13,43 minutos em média, para os níveis de 45 a 60% de concentrado, 
respectivamente (14). Já o número médio de refeições ao dia foi 18,25 e 14,75, 
respectivamente. Desta forma, o consumo de MS poderia ser aumentado com a maior 
inclusão de FDN na dieta, desde que este não limite fisicamente a ingestão dos animais. A 
importância de mensurar o comportamento alimentar e a ruminação, a fim de verificar suas 
implicações sobre o consumo diário de alimentos, fatores ligados também ao bem estar 
animal foi relatado para vacas leiteiras em clima temperado (15).   

O teor de fibra na dieta é positivamente relacionado ao tempo de ruminação e ao tempo 
de ingestão e o tamanho da partícula é positivamente relacionado com a duração do tempo de 
ruminação e de mastigação (15, 16). O tempo de ruminação é altamente correlacionado com o 
consumo de FDN em bovinos (17). Em estudo com bovinos confinados com diferentes graus 
de sangue Zebu foi relatado que à medida que o nível de concentrado na dieta aumentou e o 
teor de FDN diminuiu, animais com maior proporção de sangue europeu se mostraram mais 
eficientes tanto na ruminação da matéria seca quanto do FDN (18). Houve diminuição no 
tempo de alimentação e tempo de mastigação total dos animais e consequente aumento no 
tempo em ócio com a diminuição dos teores de fibra e aumento na porcentagem de energia 
das dietas até atingir 85% de concentrado (19). Provavelmente os animais atingiram a 
saciedade mais rapidamente, o que poderia ser reflexo da maior produção e absorção de 
ácidos graxos de cadeia curta no rúmen. 

Sendo assim, a natureza dos alimentos, caracterizados como volumosos e concentrados, 
bem como seus níveis de nutrientes, podem influenciar de maneira decisiva no 
comportamento alimentar dos animais, promovendo efeitos sobre o desempenho e 
produtividade. 

 
Inclusão de lipídios na dieta visando condicionamento dos animais ao confinamento 

 
Alguns processos, que antecedem o período de confinamento, afetam a condição do 

animal durante o confinamento e necessitam atenção. Dentre eles, destacam-se o desmame 
dos animais seguido do período de recria, transporte e entrada ao confinamento. Estes 
eventos, que podem ocorrer em conjunto ou em um curto período de tempo, levam a 
alterações fisiológicas, nutricionais e imunológicas que afetam a saúde e o desempenho dos 
animais no confinamento (20).  
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O processo de transporte e chegada ao confinamento contribui de maneira decisiva para 
aumento considerável do estresse nos animais. A maioria dos problemas de saúde com 
animais recém-chegados ocorrem nas primeiras duas semanas devido ao impacto do estresse 
sobre o consumo de ração e sobre a imunocompetência animal (21). Há estímulo sobre a 
resposta de fase aguda, um componente importante do sistema imune inato mas que foi 
negativamente associado com  taxas de crescimento e ganho de peso em bovinos (22-26).  

Estratégias de manejo que impedem e/ou atenuam a resposta de fase aguda têm sido 
estudadas para melhorar a produtividade e a eficiência dos sistemas de produção de gado de 
corte (27). A inclusão de ácidos graxos poliinsaturados (PUFA) na dieta tem demonstrado 
capacidade de modular a resposta imune em animais (26, 28), no entanto, os mecanismos 
envolvidos neste processo não são compreendidos ainda. A maioria dos PUFA provenientes 
dos alimentos é extensivamente modificada no rúmen e a adição de sabões de cálcio de ácidos 
graxos na dieta pode fornecer a proteção desses PUFA da ação de micro-organismos ruminais 
(29, 30). A suplementação com ácidos graxos poliinsaturados inertes no rúmen, 
principalmente na fase que antecede o transporte e chegada dos animais ao confinamento, 
pode ser uma alternativa de manejo nutricional com o objetivo de aumentar as quantidades de 
ácidos graxos poliinsaturados que chegam ao intestino delgado, proporcionando precursores 
essenciais para a modulação do sistema imune. 

Vários autores investigaram os efeitos da quantidade e do tipo de gordura na dieta sobre 
as reações imunológicas, e a inclusão de PUFA em dietas têm se mostrado como importante 
função como modulador imune na célula (28, 31). Os mecanismos pelo quais os AG agem 
como importantes moduladores da função imune ainda não são totalmente conhecidos, mas 
aparentemente PUFA podem alterar a produção de mediadores envolvidos na comunicação 
entre as células do sistema imune pela síntese de eicosanóides, citocinas e óxido nítrico e 
podem alterar a expressão de moléculas de adesão que estão envolvidas no contato direto 
entre as células (32, 33). 

A suplementação de PUFA pode ser uma alternativa para melhorar parâmetros de saúde 
e desempenho em confinamento de bovinos em crescimento (34). 

A suplementação com gordura poliinsaturada protegida na alimentação de bovinos antes 
e após o transporte diminuiu as concentrações de proteínas de fase aguda durante 7 dias após 
a chegada dos animais ao confinamento (26). Além disso, a suplementação com PUFA 
aumentou as concentrações plasmáticas de ácidos linoléico e linolênico em bovinos, 
aumentando a disponibilidade para os tecidos (35). 

Dietas contendo uma fonte de PUFA protegida no rúmen proporcionou diminuição das 
concentrações circulantes de proteínas de fase aguda em vacas leiteiras no periparto (36). Foi 
observado aumento do ganho de peso dos animais suplementados com fonte de gordura 
poliinsaturada comparado com o tratamento sem gordura (34). Este aumento no ganho diário, 
segundo os autores, pode ser atribuído, pelo menos em parte, aos efeitos benéficos da 
suplementação de PUFA na resposta de fase aguda após o transporte e a entrada no 
confinamento. 

Novilhas em pré-condicionamento recebendo dietas com base na forragem e 
enriquecidas com ácidos graxos poliinsaturados apresentaram redução das concentrações de 
haptoglobina em relação ao grupo controle num período de oito dias após transporte 
(26). Outros estudos avaliaram concentrações plasmáticas de proteínas de fase aguda até 28 
dias após o transporte dos animais, e constataram respostas de tratamento em três dias ou após 
este período (37).  

Sendo assim, o manejo da dieta antes do embarque pode tornar-se uma prática 
importante para diminuir a morbidade e mortalidade de bovinos transportados. Em adição, a 
suplementação de PUFA antes e durante o recebimento dos animais ao confinamento poderá 
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aliviar a resposta de proteínas de fase aguda estimulada pelo transporte e entrada no 
confinamento e, consequentemente, beneficiar o desempenho do animal. 

 
Relação entre concentrado e volumoso e seu impacto sobre a produção de metano 

 
Estudos mais recentes que propõem um inventário nacional de emissões alternativo ao 

do Ministério de Ciência e Tecnologia indicam que a atividade pecuária é responsável por 
aproximadamente 11% das emissões de gases de efeito estufa no Brasil. A pesquisa mostra 
que de 2003 a 2008, a pecuária emitiu cerca de 260 milhões de toneladas (Mton) de gases 
estufa por ano, ante uma produção total no país de 2.000 a 2.200 milhões de toneladas anuais 
(38).   

Algumas variáveis influenciam a produção de metano em ruminantes. Dentre elas, 
podemos citar fatores nutricionais, que estão relacionados com a quantidade e tipo de 
carboidratos na dieta, nível de ingestão de alimento, presença de ionóforos ou lipídios e 
fatores metabólicos, como a taxa de passagem da digesta, fatores ambientais, manejo dos 
animais, além de estado fisiológico, tamanho corporal e principalmente a população de micro-
organismos ruminais como protozoários e bactérias (39, 40). 

Sendo assim, o uso de maiores quantidades de alimentos volumosos ou de alimentos 
concentrados, levando em conta a qualidade destes, pode apresentar impacto sobre a produção 
de metano pelos bovinos.  

Trabalhando com relações volumoso:concentrado (70:30, 50:50 e 30:70 na matéria 
seca), de feno de capim coastcross de melhor qualidade e pior qualidade, verificou-se que 
rações com relação volumoso:concentrado de 30:70 resultaram em menores proporções de 
metano comparando com relações de 50:50 e 70:30 (41). Dessa forma, a relação 
volumoso:concentrado pode influenciar a fermentação ruminal, onde seus benefícios 
biológicos podem ser classificados em aumento da eficiência do metabolismo da energia das 
bactérias ruminais e/ou do animal, alterando a proporção dos ácidos graxos de cadeia curta 
produzidos no rúmen e diminuição da produção de metano (42, 43).  

Em trabalho desenvolvido com bovinos da raça Brahman com fornecimento de três 
tipos de dietas: feno de baixa qualidade, feno de alta qualidade, ou dieta rica em grãos, notou-
se que as dietas à base de volumoso apresentaram perdas energéticas na forma de metano em 
torno de 10,9%, enquanto que em dietas de grãos apenas 6,7% (44). 

O perfil de fermentação exerce um papel de grande importância sobre a emissão de 
gases como o metano, podendo este variar de alta emissão, caracterizado por uma alta relação 
acetato:propionato, a uma baixa emissão, caracterizado por uma baixa relação 
acetato:propionato (45). Em rações ricas em cereais, com coeficiente molar acetato: 
propionato igual a 1, e rações ricas em forragem, com coeficiente molar acetato:propionato 
igual a 3, o processo de fermentação poderá formar fonte de metano em quantidades 
diferentes (46). 

O aumento nos níveis de concentrado na dieta dos bovinos pode ser uma estratégia para 
diminuição na produção de metano. Em bovinos de corte criados em regime de pasto a 
emissão total de metano durante o período de terminação foi aproximadamente duas vezes 
maior do que em bovinos confinados, especialmente quando a qualidade da forragem e a 
produção foram baixos (47). 

Assim, a melhoria na qualidade da alimentação, relacionado aos níveis dos alimentos 
bem como a alteração da microbiota ruminal permitem maior retenção de energia, diminuindo 
as perdas por metano, o que proporciona melhor desempenho animal e, consequentemente, 
menor produção de metano por unidade de produto (metano/ kg carne, leite, etc.) o que pode 
ser propiciado por meio de sistemas intensivos de confinamento, bem como em sistemas de 
produção a pasto onde o manejo da forragem e a utilização de suplementos é otimizada (48). 
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Contudo, algumas linhas de pesquisa mostram resultados contraditórios. Em níveis 
crescentes de concentrado na matéria seca de dietas a base de silagem de sorgo, verificou-se 
que a silagem sem concentrado propiciou uma menor emissão de CH4 em relação ao peso 
vivo dos animais, e que a adição de 30% de concentrado à dieta levou a um aumento máximo 
das emissões, sugerindo que outras variáveis devem influir no processo de emissão de CH4 
especialmente o consumo e desempenho animal (49).  

Com o aumento da maturação da forragem ocorre piora da qualidade, redução de 
ingestão e maior emissão de metano por unidade de massa de matéria seca ingerida. Em outro 
estudo utilizando silagem de sorgo corrigida com 1,2% de ureia ou 60% da MS em 
concentrado, verificou-se que a inclusão de concentrado à dieta, independente do híbrido de 
sorgo utilizado, propiciou aumento na eficiência de utilização da energia, refletida pela menor 
perda de metano em relação à ingestão de energia bruta (50). 

Algumas ferramentas permitem a redução na emissão do gás metano pela manipulação 
da fermentação ruminal por meio de diferentes tipos de alimentos. Alguns exemplos são o uso 
de ionóforos, glicerol, tanino, saponinas, óleos, gorduras, vacinas, anticorpos policlonais, 
técnicas de manejo de pastagens, melhoramento genético animal e vegetal e sistemas 
eficientes de produção. Tais ferramentas podem ser utilizadas por parte do produtor, cabendo 
a este optar pela melhor forma considerando o retorno financeiro.  No futuro é possível que 
produtores comprometidos com a sustentabilidade ambiental, que utilizem estratégias de 
mitigação, possam ser recompensados com créditos de carbono, isenção de impostos por meio 
de políticas públicas. 

 
Emprego de coprodutos de sementes oleaginosas na dieta de bovinos e sua contribuição 
para redução do metano 

 
Segundo estudos recentes na Austrália e Canadá, para cada 1% de acréscimo de gordura 

na dieta de ruminantes, pode se reduzir em até 6% a quantidade de metano produzido por Kg 
de matéria seca consumida. Estimativas de inclusão extra de 2% de gordura, pela utilização de 
tortas ou farelos de oleaginosas, na dieta de bovinos de leite da Austrália, levaria a uma 
redução de 12% na emissão de metano, o que em termos econômicos em um comércio de 
abatimento de CO2, valeria aproximadamente U$ 30,5 M para a indústria leiteira (51). 

Atualmente, as tortas são comumente utilizadas como adubação orgânica, geração de 
energia (biodiesel) e alimentação animal. Considerando a alimentação animal como o elo 
entre a produção de biodiesel e a pecuária, a utilização deste co-produto na alimentação de 
ruminantes visa aumentar a produtividade e gerar menor emissão de gases de efeito estufa 
pelos animais, gerando créditos de carbono e atendendo ao interesse da iniciativa privada. 
Contudo, não são conhecidos aumentos na renda por parte do produtor oriundos do mercado 
de crédito de carbono. Além disso, não há agregação do valor do co-produto torta ou farelo, 
pois ainda são escassos os conhecimentos sobre suas potencialidades nutricionais e 
econômicas, salvo exceções como soja, algodão e girassol.  

A maioria das tortas ou farelos das oleaginosas que vêm sendo utilizadas para produção 
de biodiesel no Brasil pode ser utilizada na alimentação animal. Porém devem ser tomadas 
precauções nas quantidades de inclusão nas dietas, práticas de armazenamento e efeitos 
tóxicos ou antinutricionais. 

Segundo resultados de pesquisa, a substituição total do farelo de soja por tortas de 
algodão, dendê, mamona e pinhão manso proporcionaram menor produção total de gases e a 
produção de metano foi significativamente afetada pela inclusão das tortas (52). Ainda 
segundo os autores, introdução de tortas com elevado teor de gordura nas dietas de 
ruminantes pode auxiliar na mitigação de metano entérico, e a produção de algumas 
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oleaginosas pode contribuir com o sequestro de carbono pelos solos de Cerrado na 
recuperação de pastagens, reduzindo a necessidade de desmatamentos. 

O teor de gordura (EE) das tortas também varia consideravelmente (3 a 24%) o que 
pode ser outro benefício para os ruminantes, considerando que a inclusão de óleo na dieta 
pode auxiliar na mitigação de metano entérico, diminuindo a metanogênese ruminal (51). Mas 
ainda não está claro se esta redução é a curto ou longo prazo, e se o efeito do óleo sobre a 
metanogênese é decorrente do consumo reduzido, efeito inibidor do óleo sobre protozoários 
ou sobre a redução na digestão de fibra dietética (53). 

O teor de fibra é relativamente baixo (20%) o que corrobora em conferir a essas tortas, 
serem classificadas como alimento concentrado, rico em nutrientes (mínimo de 63% de 
nutrientes digestíveis totais estimado) de acordo com pesquisas da década de 80 (54, 55). 

Uma vez que as produções de metano podem variar com as qualidades e quantidades de 
alimentos fornecidos e ingeridos pelo animal, nota-se a importância de métodos utilizados no 
manejo alimentar dos bovinos, buscando alternativas para oferecer melhoria no bem estar a 
sociedade e a maior utilização deste alimento oferecido. 

 
Dietas para confinamento sem utilização de alimentos volumosos 
 

A intensificação dos sistemas de terminação em confinamento passa pela adequação de 
dietas ausente de fontes de fibra longa. São poucos os estudos no Brasil, tanto sobre o 
desempenho animal quanto a viabilidade econômica. A prática se caracteriza pela grande 
praticidade em fornecer aos animais confinados somente dois ingredientes: o milho íntegro 
(sem triturar) e pellet concentrado protéico, vitamínico e mineral. 

Alguns autores indicam que a utilização do grão de milho inteiro pode proporcionar 
rações de elevada densidade nutricional sem a utilização de fibras provenientes de forragens. 
Em pesquisa iniciada em 2005, recomendou-se a inclusão de 85% de milho íntegro e 15% de 
pellet concentrado (56). Neste contexto, aponta como vantagens de dietas sem volumoso, a 
redução do consumo, por tratar de uma dieta de alta concentração energética, aliado ao alto 
desempenho em ganho de peso e rendimento de carcaça, que resulta em melhorias na 
conversão alimentar, com valores entre 135 e 145 kg de matéria seca por 30 kg de peso 
corporal produzido. 

Recentemente, foi testada a inclusão de casca de soja peletizada (0, 15, 30 e 45%) em 
substituição ao milho inteiro em dieta sem forragem, o que gerou um aumento do consumo e 
redução da digestibilidade dos nutrientes em bovinos castrados da raça Nelore. Destas, a 
inclusão de 15% de casca de soja em substituição do milho inteiro da ração proporcionou 
menor custo do ganho de peso (57). 

Em geral, o fornecimento de milho íntegro apresenta melhor conversão alimentar em 
terneiros quando comparado com os novilhos. Foram observadas eficiência de conversão de 
4,2:1 em bezerras submetidas às dietas com dois tipos de grão de milho inteiro (alto oléico e 
tradicional) e 8:1 em novilhos com as mesmas dietas (58). 

Portanto, é de grande relevância considerar a qualidade do milho utilizado, a raça e a 
categoria animal. Além disso, preconiza-se um período de adaptação em níveis crescentes de 
volumoso para possibilitar uma melhor condição ruminal para minimizar a ocorrência de 
distúrbios metabólicos, sendo a utilização de ionóforos neste tipo de dieta fundamental para 
controlar o consumo e a acidose (58).  

Contudo, o emprego de dieta sem volumoso em confinamentos não prejudica no 
desempenho dos animais, sendo necessário mais estudo para viabilizar o uso desta nova 
tecnologia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O produtor rural deve ter meios práticos e eficazes de avaliação para os vários alimentos 

disponíveis no mercado. Inicialmente são necessários procedimentos que analisem o custo dos 
nutrientes contidos em cada alimento. Para isso, o princípio básico é que os animais de 
diversas categorias têm exigências nutricionais, que devem ser atingidas pelos nutrientes 
contidos nos alimentos disponíveis, ao custo mais baixo possível. Assim, todo e qualquer 
sistema torna-se viável, desde que atingidas as exigências do animal e de mercado e, assim, 
trabalhando com a máxima eficiência possível. 
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